
CADEIA PRODUTIVA SIGNIFICATIVA (CAFÉ ESPECIAL)

1.
INSUMOS

2.
PRODUÇÃO

3.
PROCESSAMENTO

Distribuição nos grandes centros urbanos do ES/Sudeste Brasil e
exportação de café via portuária em Vitória (Porto de Vitória)

Mudas, adubos, defensivos adquiridos via Nater Coop;
Maquinário para locomoção das salas de café.

Colheita de café nas pequenas propriedades rurais.

Secagem e torrefação do café nas propriedades/cooperativa; 

Transporte rodoviário de carga escoando a produção pelas
rodovias ES-080 e BR-101.

4.
LOGÍSTICA

5.
MERCADO

 INTRODUÇÃO
Itaguaçu possui forte economia agrícola, com destaque para
o café especial, agricultura familiar e mineração.
 A logística é essencial para o escoamento da produção e
competitividade regional. (Obs: Itaguaçu fica a 138km do
porto de Vitória para exportação)

• Agropecuária: Predomínio de produtores associados a
cooperativas de grande porte como a Nater Coop
(antiga Coopeavi).

• Indústria: A marca Café Immigrante ajuda na Torrefação,
beneficiamento de café, agroindústrias locais e armazenagem
de grãos destinados ao mercado regional e exportação.

EMPRESAS POR SETOR

Cresol), comércios varejistas e transportadoras locais.
• Comércio e Serviços: Cooperativas de crédito (Sicoob,

• Onde se produz: Zonas rurais de Itaguaçu, por ser um território
"montanhoso" se torna perfeito para a produção variando entre
182 e 1.100 metros, em relação ao nível do mar.

ROTEIRO DE FLUXO LOGÍSTICO

sinuosas (ES-080), topografia acidentada e alto custo do frete
por combustível.

• Gargalos Encontrados: Rodovias secundárias

• Processos de Carga: O processo de carga do café especial em
Itaguaçu é feito de forma manual ou paletizada em cooperativas
locais. A produção segue via modal rodoviário pelas rodovias,
exigindo caminhões higienizados para preservar a qualidade até o
Complexo Portuário de Vitória.

(caminhões trucados e carretas).
• Modais de Transporte: Exclusivamente rodoviário
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